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PRÓLOGO 
por Helena Katz

O nome é Giradança, Caderno de Artista, mas, de fato, 

o que se tem é, felizmente, um alargamento no quase 

sempre desinteressante Caderno de Artista, aqui trans-

formado em um possível Caderno da Arte que a Gira faz. 

É um respiro quando quem trabalha junto entende o que 

significa trabalhar junto.

Faz tempo – será que desde sempre? – que nos acos-

tumamos a chamar de diferente o que/ou quem não é 

igual ao modelo determinado por quem detém o poder 

e consagra o que deve ser seguido. Aqui onde vivemos, 

os que povoavam o que seria depois chamado de Brasil 

foram desautorizados pelos invasores, sequer conside-

rados como pessoas para que pudessem ser abusados, 

escravizados, violentados e exterminados. Sem qual-

quer resquício de culpa e absolvido pelo Deus em nome 

do qual perpetrava a barbárie - que sequer pode ser 
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medida, pois não cabe em nenhuma métrica; mas que 

também não pode ser esquecida e tampouco absolvida -, 

o colonizador iniciou a operação de apagamento dos que 

aqui encontrou e não reconheceu como iguais.

Essa operação que não mais estancou, estava apoiada 

em um princípio associativo tão danoso quanto nefasto: 

o de chamar os não-iguais de diferentes.  

A proposta, aqui, é estancar, e não passar rapidinho por 

tal associação, como nosso comportamento por piloto 

automático nos leva a fazer. Porque é preciso parar um 

pouco e observar que “não-igual” não é exatamente o 

mesmo que “diferente”. Essa associação está infectada 

por aquela primeira e devastadora violência colonial e 

perpétua, uma vez que assume e endossa a existência 

de um modelo em torno do qual tudo precisa funcionar. 

Quem não for igual a esse modelo passa a ser chamado 

de diferente. Por quê? Por não ser como ele. Por dele 

se distinguir. Mas por que será que nunca se chama 

também o modelo de diferente, se ele também se distin-
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gue dos seus não-iguais? Porque quem detém o poder 

determina qual é a forma certa para ser transformada 

em modelo e, assim, já etiqueta todas as outras formas 

não iguais a ela como diferentes.

No momento em que percebemos o alcance desse modo 

de nomear e o que ele estabelece, ao conferir legitimi-

dade somente ao modelo, passamos a conseguir identifi-

car o nefasto nesse processo, que trata o diferente como 

aquele ao qual falta algo, que o impede de ser igual ao 

modelo consagrado. O diferente não é somente não-i-

gual ao modelo; ele está em dívida, não é como deveria, 

isto é, não é igual ao modelo. Ele, o diferente, é menos. 

Chamar de diferente, portanto, embute um desvalor.

É vendida a ilusão de que ao adotar o uso de “diferente’’, 

estamos suprimindo o preconceito e promovendo a 

igualdade. Prática confortável que tapeia bem o que 

precisa ficar exposto, pois deixamos de identificar que é 

o inverso que vem sendo mantido debaixo desse manto 

politicamente correto. Porque só alguns são os dife-
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rentes, apenas aqueles que não se igualam ao modelo 

determinado por um gesto violento e violentador.

Atenção: o ponto de partida é outro porque 

SOMOS TODOS DIFERENTES. 

Ou não? Não nos distinguimos, cada um de nós, por 

termos um DNA único, que não se repetiu em ninguém?

Assim, estimulada pela declaração de que a Gira quer 

“lógicas e poéticas do sul”, o convite é para que pare-

mos de nos referir como diferente a quem ou o que não 

é igual a um modelo que tenha sido consagrado para 

aquela circunstância. Isso significa continuar a nomear a 

partir da determinação de quem está no poder. Devemos 

passar a usar qualquer oportunidade que surja para que 
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cada um lembre que também é diferente. E mais: não 

ser igual é a própria condição de sermos humanos.

Como você vai encontrar aqui, corpos são zonas de 

cruzamento e fluxo constante, e a Gira se entende como 

uma ”tessitura sensível biossocial”. Por isso, também, 

essa luta compõe o “exercício ético-político-estético” 

que fazem. Eles nos ensinam ao ajudar o nosso olhar 

a se alfabetizar no que tem menos familiaridade - que 

ser diferente é a condição do existir -, e fazem isso com 

a sua dança; essa dança que dizem ser o jeito de pensar 

as coisas e de criar os próprios lembretes. E esse, sobre 

o “não igual’’ não ser sinônimo do jeito como usamos o 

“diferente”, se torna um dos seus lembretes mais impor-

tantes.



ABERTURA  
DE PROCESSO

Este é um Livrodança em  formato de Caderno de Artista, 

fruto das experimentações estético-político-conceituais 

que a Giradança - enquanto zona de tensões biossociais 

entre corpos com e sem deficiência - se propõe desen-

volver.

Escrito por Alexandre Américo, com sensíveis inserções 

textuais de Helena Katz e Elisabete Finger, bem como 

profusos registros dos cadernos de artista de Ana Vieira, 

Jânia Santos, Joselma Soares e Samuel Oliveira refe-

rentes ao processo criativo do Filmedança Economia da 

Encarnação - obra em versão online para a peça offline, 

GRAÇA -, possui fotografias assinadas por Guesc em 

dois momentos distintos de nossa pesquisa de dissolu-

ção imagética: uma imersão foto performática em 2018 e 

outra em 2021. Também conta com fotografias concretas, 

criadas a partir do contexto do processo criativo da peça 

GRAÇA: economia da encarnação, por Brunno Martins.



13



14



15



16



17



18



19



20

GIRADANÇA
Lembretes para o não esquecimento*
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Em 2005, no contexto da Cidade de Natal no Rio Grande 

do Norte, surge a Cia Giradança, tendo como fundadores 

os artistas da dança Anderson Leão e Roberto Morais. 

Logo agrupando outros artistas, a Gira se estabelece, já 

em seus primeiros trabalhos, como uma zona capaz de 

gerar tecnologias inacabadas (coreografias); operado-

ras de corpos discursivos ou de discursos corpados com 

o enfoque nas relações tensionais entre corpos com e 

sem deficiência.

Mas nem sempre foi assim, portanto cabe aqui uma 

primeira reflexão: ao mesmo tempo em que geramos o 

contexto, somos produtos de nosso entorno, e na dança 

isto não é diferente. A dança não é especial, ela é um 

processo da vida, e por isso é sujeita às mesmas prerro-

gativas que qualquer outro processo do viver. Para não 

esquecermos: a dança é a própria vida. Dito isto, segui-

mos.

Publicado em 6 de agosto de 2021 no site  
www.deusateu.com.br, por Alexandre Américo,  
diretor artístico da Giradança.

http://www.deusateu.com.br
http://www.deusateu.com.br/2021/08/06/a-cia-gira-danca-lembretes-para-o-nao-esquecimento/
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Na década de 2000 imperavam (?), no contexto da dança, 

as estruturas hegemônicas e suas normatividades. Esse 

traço ganhava contornos nos lugares mais improváveis:  

nas escolas de danças; periferias; na educação básica 

formal e também na Giradança. Ora, não há antídoto 

simples para uma questão tão complexa. Quero dizer, 

reproduzíamos, e se bobear ainda deixamos os coloniza-

dores em nós ganharem voz, os padrões impositivos que 

herdamos no âmbito da dança. O diretor com a maior voz, 

o bailarino que anseia a execução de ordens, o corpo tido 

enquanto algum tipo de ferramenta para a expressão de 

algo que não sua própria fala. Estas são armadilhas deli-

cadas que fomos percebendo ao longo desses 17 anos.

Precisamos nos esforçar para nos mantermos pergun-

tando; precisamos de um esforço hercúleo para que nos 

tornemos corpos críticos de si; e, assim, seguirmos a 

produção em dança contemporânea. Aliás, para mim 

e para nós, este é um dos traços fundantes da dança 
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contemporânea: a capacidade de produção de corpos 

que são, em si, questão.

Teço esses apontamentos com o compromisso de escre-

ver um texto honesto ao nosso fazer/ser. Escrevo com o 

desejo de profanar a imagem construída de Companhia; a 

imagem que insiste em nos afastar de quem somos; uma 

imagem feita a partir de perspectivas outras que não as 

nossas. Profanar como Agamben, no sentido de devolver 

à terra, ao mundo das coisas ordinárias, todo o construto 

imagético que nada diz sobre o que a Coisa (Giradança) 

é. Estamos despindo a Giradança de qualquer imaginá-

rio consensual de homeostase sem tensão, onde se vive 

junto de maneira dócil e tranquila, sem discrepâncias e 

sempre em concordância. Esta escrita ruma para algum 

tipo de abalo, de rachadura enquanto ideia de Cia de 

Dança e tenta avançar/propor uma imagem inacabada 

de si mesma.
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Lembrete: percebemos a Gira enquanto zona que atua no 

dissenso de vozes plurais, num jogo de tensões ininter-

rupto a partir de corpos-artistas com e sem deficiência.

E quem ou como somos? Bem como qualquer orga-

nismo lutando por sua sobrevida se adapta e organiza 

seus contornos a partir de seu modo único de negociar. 

Em nosso caso, trabalhamos, essencialmente, com a 

interferência direta de outros artistas e suas pesquisas.

Aqui outro lembrete: não estamos interessados em cons-

truir uma linguagem própria, fixa, rígida, controlada, 

bem contornada, mas em inacabar a nossa linguagem 

enquanto bando que dança.

Com isso, é importante dizer que compreendemos os 

processos criativos enquanto zona intrinsecamente 

formativa e é através deles, dos processos criativos, que 

damos cabo de gestar também a nossa noção corpoda 

de educação. Compreender que o nosso fazer é educa-

ção e é vital à nossa dança, uma vez que nós atuamos 
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como um grupo que opera junto à noção de que não há 

distinção entre as práticas que preparam os corpos para 

as peças e a própria corporificação da peça. Digo que 

estamos interessados em tecer relações de continui-

dade entre treino e obra, entre vida e dança, na tentativa 

de dissipar a dicotomia vigente que persegue o fazer dos 

grupos de dança ainda hoje. Não há, assim, uma Técnica 

Universal capaz de assegurar as singularidades corpó-

reo-mentais dos indivíduos componentes da Gira. O que 

existe é a prática de experimentação constante e a profu-

são de poéticas advindas dos nossos processos criativos 

em dança.

E que dança é essa? Uma dança para se fazer criticar, 

não via dureza racionalista, mas por meio de algo da 

ordem do sensível. Uma dança que nos habilita ao exer-

cício de sermos sujeitos a partir de nossas diferenças 

corpóreo-mentais. E é neste sentido que nos importa a 

consciência de uma educação que vai nos fazendo no e 

com o mundo.
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UMA ESTRUTURA SATISFATÓRIA.

Ao escrever, me dou conta que esta é uma reflexão 

muito íntima nossa. Este texto parece ganhar tom de um 

pensamento em voz alta. E lá se foi mais um lembrete. 

Seguirei, ou melhor, seguiremos.

Em sua historiografia em dança, seu específico percurso 

na produção da dança brasileira dos meados da primeira 

década do século XXI, o grupo se organizou em torno de 

um modo de operação que consistiu em convidar artistas 

da dança contemporânea para compor junto aos corpos 

da Gira. Artistas como Mário Nascimento, Mauricio Motta, 

Anizia Marques, Dave Carvalho, Rubens Barbosa, Clébio 

Oliveira, Ângelo Madureira e Ana Catarina Vieira, Toula 

Limnaios, Jaquelene Linhares, e por último, Elisabete 

Finger. Além de alguns trabalhos desenvolvidos com o 
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antigo diretor artístico Anderson Leão e agora comigo, 

Alexandre Américo, enquanto criador residente.

Nesse contexto de troca informacional e muita oxige-

nação fomos maturando, com muitos desvios, picos e 

depressões de uma política-estética de nossa dança que 

fizesse atentar para o modo de nos relacionar com as 

informações estrangeiras que vinham dissimuladas com 

os artistas convidados e suas pesquisas em andamento. 

E é aqui que o desejo de criarmos um campo dialógico e 

horizontal, quanto às relações de convivência, começa a 

ganhar carne.

No atual ano, graças a projeto contemplado no Rumos 

Itaú Cultural 2019-2020, iremos desenvolver uma cria-

ção com Elisabete Finger. Sem a pressa de sermos 

capturados pelo sistema-mundo, mas com o intento de 

sermos honestos em nossas relações, a Carne da Gira 

estará sendo gestada sobre o imperativo da cooperação 

e este é mais um lembrete.
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Sob a égide da cooperação encontramos, atualmente, 

a chave para a diluição de um dos traços que imperava 

nas relações de natureza coreográfica desde a formação 

do grupo: a reverência colonial. Esta chave nos lança ao 

exercício de destituir o estrangeiro de certa aura magní-

fica; de detentor de um saber mais valida; de explicador; 

e nos reposiciona em pé de igualdade quanto às tessitu-

ras das inteligências.

É importante relevar que, na dança, é comum conferir-

mos certa autoridade descabida à figura do(a) coreógra-

fo(a), pois frequentemente o(a) percebemos como esta 

imagem que detém o saber e o monopoliza. Contudo, 

queremos dizer que estamos rumando para outro tipo 

de relação entre o local e o estrangeiro, entre quem está 

dentro da Giradança e quem interfere desde seu exte-

rior. Estamos interessados em dissolver essa fronteira 

para que possamos também produzir um saber outro, 

um saber nosso, uma ecologia em dança que admita 

lógicas e poéticas do Sul.
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Para isso, propomos uma relação de cooperação, o que 

implica a manutenção empática de estar com o outro 

admitindo e acolhendo suas diferenças, nos colocamos 

em terreno horizontal capaz de fazer brotar uma dança 

plural alinhada político-esteticamente aos nossos inte-

resses e desejos provisórios.

A NOSSA REVERÊNCIA 
COLONIAL FOI SE 
TRANSMUTANDO EM 
COOPERAÇÃO A PARTIR 
DA NOÇÃO DE CORPOS 
ENQUANTO ZONA DE 
CRUZAMENTOS E FLUXO 
CONSTANTE.

Logo, a partir de nossos corpos em fluxo, aqui estamos. 

Construindo, destituindo, reconstruindo, conferindo, 

admitindo, autorizando, questionando, complexificando, 
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verificando, horizontalizando. Estamos direcionando 

o nosso percurso em dança a partir dos discursos que 

estes corpos persistem em convocar.

Somos corpos em fluxo constante, abertos às interfe-

rências do entorno. Corpos criando o entorno. Somos os 

senhores e senhoras de nossos destinos. Reivindicando 

a regulação de nossa própria vida. Para tanto dança-

mos, pois é nesta Coisa chamada Dança que encontra-

mos espaço para sermos no mundo. Poderíamos ter nos 

valido de qualquer outro artifício, no intento de criticar 

e ser no mundo. Mas somente a Dança conseguiu nos 

tomar, somente ela possui a chave acessível da abstra-

ção capaz de nos fazer tropeçar no fluxo ordinário do coti-

diano nos lançando ao infinito extraordinário do pensar 

o mundo. A dança, o nosso jeito de Pensar as Coisas. O 

nosso jeito de criar os nossos próprios lembretes.

Para encerrar este devaneio textual com tom de pensa-

mento em voz alta ultra-secreto lanço o nosso último e 

mais importante lembrete: 
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DANÇAMOS PARA NÃO 
NOS ESQUECER DE 
QUE CONVIVER COM O 
DIFERENTE COMPLEXIFICA 
A VIDA TERRESTRE E ESTE 
É O NOSSO EXERCÍCIO 
ÉTICO-POLÍTICO-ESTÉTICO.
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PESQUISA EM 
DESLOCAMENTO
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CORPO ZONA DISSOLUTA

Corpo; Zona Dissoluta; Arte Contemporânea: questões 

que irão orbitar este texto.

Teoria e prática em integração.

Pistas do que pode ser esta coisa-corpo: processo inaca-

bado da ordem do mistério.

Frequentemente, quando tratamos do corpo, sentimos 

que algo nos escapa. Talvez seja da natureza do corpo ser 

fugidio e incapturável, talvez esta seja uma condição de 

ser corpo no mundo - esta coisa que sempre falta. Falar 

de corpo é levar em consideração sua camada também 

inconsciente - esta coisa que sempre falta.

O processo de conhecimento do corpo é, na realidade, o 

conhecimento do processo-corpo.
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Christine Greiner diz: tudo é processo.

O corpo é inacabado e seu acabamento se dá no encontro 

com o Destino; destino como ponto de chegada. O corpo 

acaba-se com o destino, se desvitaliza e morre. Antes 

disso, o corpo é também e tão somente fluxo e caminho. 

Ele é passagem, meio e fim.

Um grande mistério, um fenômeno à la Merleau-Ponty, 

Terezinha Petrúcia da Nóbrega e Bernard Andrieu.

Corpo é natureza e cultura. Essas falsas polaridades 

parecem agir em coautoria para formular o corpo no aqui 

e agora - esta é uma vibração de pensamento emitida 

por Helena Katz e que parece já ter corpado, em nós, de 

modo específico enquanto agrupamento em dança.

Não pretendemos traçar cartografias epistemológicas 

a respeito do corpo, mas antes relevar algumas noções 

que parecem atuar junto ao fazer da Gira.
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Pistas do que pode vir a ser… O nosso devir corpo, um 

fazer girar CORPO.

NOS ÚLTIMOS 500 ANOS  esta 

coisa corpo percorreu inúmeros estatutos: deuses, 

marionetes, máquinas, lixo, escória, objetos do sagrado 

e do profano, entre tantas nomeações dadas e negadas 

a sua própria história. | David Le Breton |

Foi, sobretudo, com a prática da dissecação no fim da 

Idade Média, e a invenção dos rostos e assinaturas nas 

obras de arte, que parece ter surgido o aprofundamento 

irrefreável acerca de seus estudos.

A dissecação inaugura a rasgação do corpo, enquanto a 

invenção do rosto e da assinatura abre o caminho para a 

ideia de indivíduo único e apartado do todo - uma receita 

perigosa.

No aqui e agora, reforçado pelo imperativo das mídias, 

ele parece seguir um 
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PADRÃO HEGEMÔNICO  que advém 

de algum lugar e é importante tentarmos entender como 

esses padrões instituem a hegemonia das imagens 

corporais capturadas pela dita cultura de massa, para 

só então tentarmos propor alguma desestabilização.  

| Lúcia Santaella |

Porque, para nós, somente interessa desestabilizar a 

noção de corpo se tivermos algum indício de para onde 

queremos ir. Não queremos desestabilizar sem propor. 

Sim, queremos propor uma possibilidade tangível para a 

diversidade de corpos-mundos no mundo.

Como Artaud, Deleuze, Guattari, Hijikata, Rolnik e tantos 

outros artistas e pensadores, desejamos reinventar um 

corpo.

FABULAR COMO AÇÃO 
CORPORAL EM DANÇA.  
| Christine Greiner |



38

Destituir o corpo de suas funções biológicas, apresentar 

um jeito de ser um corpo sem órgãos mas, também, sem 

a beleza envernizada das fotografias com retouch. Desti-

tuir o corpo da ditadura da beleza que suprime a crueza 

da vida e apresentar um corpo outro.

Um corpo que é como é, nem Belo, nem Feio ou belo e 

feio. Um corpo de vida crua. | Umberto Eco |

Pensar em outras formas do Belo. Como o Belo pode se 

apresentar?

Nesta dança, que é também escrita, daremos a ver e 

sentir os corpos que fazem esta tessitura sensível bios-

social que é a Giradança.

As zonas corporais que se apresentam aqui, por si ques-

tionam as formas postas já dadas, elas confrontam e apre-

sentam um outro jeito de ser e estar na MALHA 
SENSÍVEL que constitui a realidade.

| Jacques Rancière |
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Uma noção de corpo-imagem que possa confrontar o 

imperativo hegemônico vigente, mas não para destruí-

-lo, mas para coabitar horizontalmente no mesmo plano 

terreno da carne. | Adriana Bitencourt |
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DANÇA CONTEMPORÂNEA  
NA GIRA DISSOLUTA

Como as noções de corpo apresentadas aqui se rela-

cionam à dança contemporânea circunstanciada neste 

campo de forças que é a Giradança?

Entendemos a Arte Contemporânea, não como situada 

na História, mas como um ambiente, um campo, uma 

zona, um arco que abriga e é composto por filosofias, 

práticas, percepções e tempos plurais.

A arte como um jeito de perceber o mundo, como lente 

mediadora, uma coisa capaz de se interpor entre nossas 

janelas perceptivas e o entorno. Ela tem a qualidade de 

modificar a nossa relação com as coisas, de propiciar 

a SUBJETIVAÇÃO COMO ATO 
CORPORAL relevante à nossa existência 

enquanto agrupamento em dança. | Suely Rolnik |
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Logo, o jeito de ser/fazer dança contemporânea indica 

pistas do que ela mesma pode ser.

O COMO  indicia o QUE é. 

EXPERIMENTAÇÃO como chave.

DESLOCAMENTO como chave.

QUESTÃO como chave.

COMO como chave.

Na Gira, confrontamos os ideais hegemônicos quanto 

ao corpo e seus fenômenos. Por meio da experimenta-

ção, da questão como ponto de partida, meio e fim, bem 

como os deslocamentos provocados nas mais diversas 

camadas da malha da realidade, quebramos o Homem 

Vitruviano em muitos e incontáveis pedaços.

Estamos nos fazendo outra vez.
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E para se fazer, para nascer outra vez, é preciso compre-

ender que não há separação entre a prática da dança 

propriamente dita, a leitura, a escrita e tantas outras 

formas de viver o mundo. Dançar, para nós, é dissolver 

esses compartimentos, pois todas essas ações também 

são corpóreas. 

Corpo-mente, “assim mesmo, tudo junto”.  

|Thelma Bonavita |

FAREJAR  as proximidades, as conexões entre 

as polaridades. | Dudude Herrmann |

São essas chaves e noções que alicerçam o nosso dançar.

Atualmente, é inconcebível, para nós, dançarmos sem a 

compreensão de que convocamos o mundo e suas vozes. 

Nossa prática é mover, mas mover muito. Movemos 

pensamentos, corpos, noções, textos, livros, imagens… 

Movemos enquanto somos movidos, sem separação ou 

qualquer tendência polarizadora.
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Uma pretensão:

sermos corpos vibráteis, inacabados e capazes de 

refazimento. 

Talvez corpos sem órgãos sitiados aqui, na periferia de 

uma cidade litorânea do nordeste brasileiro dos anos 

2020.

No Aqui e Agora.

Na Dissolução, na Alteridade, na Autonomia e na 

Emancipação.
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NOÇÕES EMERGENTES  
PARA SE PENSAR O FAZER/
SER DA GIRADANÇA

Apresentamos, neste momento do texto, noções que são 

ignições para pensarmos esta dança que se faz no Aqui 

e Agora Zona Giradança. 

É muito importante, como um lembrete lançado ao vento, 

encarar nossas proposições enquanto propostas ques-

tionáveis e inacabadas. Não estamos dispostos a susten-

tar A Verdade, mas verdades provisórias… percepções. 

Clivamos o nosso pensamento neste suporte - Livro-

dança - na tentativa de elucidar a elaboração do fazer-

-dizer constante da Gira. | Jussara Setenta |

Estamos propondo um sentir a dança como desloca-

mento e prática discursiva. Para tanto, lançamos três 

chaves:
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DISSOLUÇÃO

IMAGEM | Adriana Bitencourt |

OBJETOS DE ARTE  | Marcel Duchamp |

André Lepecki diz que a “dissolução evoca a qualidade 

suave da corrupção, o esbatimento gradual de substân-

cia em contato tendente eventualmente a uma homoge-

neização final. Um matizar de identidades, uma morte 

lenta”.

Como uma coisa A e uma coisa B podem se chocar, se 

roçar, se esfregar até que nem A, nem B existam como 

eram, mas que AB passe a ser uma coisa só?

Como matizar as identidades?

E se essa coisa A e B for um corpo?

Vale lembrar que percebemo-nos enquanto processo e 

que nossas identidades não são imutáveis, mas muito 
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pelo contrário. Somos gente em bando, somos um 

processo de identidade que se forma com o outro e o 

contexto. Somos processo de individuação e não indi-

víduos isolados socialmente, estamos exercitando, em 

dança, a beleza da transindividuação, da intercorporei-

dade. | Stuart Hall e Gilbert Simondon |

E se AB for um corpo?

E se esse corpo for uma zona com contornos provisórios 

e difusos?

E se o corpo for sempre em contato tendente com o 

meio e as informações que fazem os contextos, portanto 

também em inacabamento, pois está se fazendo, se 

formando, se destituindo, se despossuindo.
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BRANCO 
PRETO 
PARDO 
COM DEFICIÊNCIA 
SEM DEFICIÊNCIA 
MAGRO 
GORDO 
ALTO 
BAIXO

OS TRAÇOS NÃO 
DESAPARECEM, MAS SÃO 
REORGANIZADOS NA ZONA 
DISSOLUTA.

dissolver para diluir a hierarquia do Belo.
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nenhum traço está acima de outro.

tudo está para a percepção.

Queremos outorgar o direito que nos usurparam há muito 

tempo, o de poder tratar de qualquer temática que possa 

emergir de nossas intercorporeidades. Pois parece-nos 

que sempre estamos a responder uma expectativa da 

audiência no tocante ao tema: corpos com deficiência.

A Zona Dissoluta, para além de uma livre pesquisa, se 

torna uma tecnologia capaz de emancipar os nossos 

corpos quanto à ditadura da piedade. Com isto, final-

mente nos autorizamos às fabulações corporais, aos 

atos de fabulação propriamente ditos. Podemos, nitida-

mente, criar os corpos que desejamos ser e emancipar a 

audiência da leitura implacável condicionada pelo imagi-

nário de quem nos assiste.

No Aqui e Agora convocaremos outros deslocamentos.

Estamos em dissolução.
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Estes corpos em dissolução são corpos-imagem, logo 

os corpos em dança são imagens em acontecimento. 

Este corpo é mídia de si e indicia estados internos. Ele 

também se faz em relação com o meio, em um estado 

ininterrupto de coautoria.

Mais que um corpo-passo-de-dança, o corpo em estado 

de dança, é um corpo-imagem.

Também assumimos que tudo pode ser Objeto de Arte, 

qualquer interesse. Logo, se torna importante, para nós, 

atentarmos para o modo como tratamos as materiali-

dades que são os nossos objetos artísticos. Esta é uma 

pista do nosso fazer. | Octavio Paz |

A dança é uma produção imagética que está para além 

das imagens visuais, mas imagens perceptivas que, 

no nosso caso, se apresentam em estado dissoluto.  

| António Damásio |
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PRÁTICAS PARA CORPAR  

O DISSOLUTO
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Este momento textual é o compartilhamento dos proce-

dimentos artísticos de improvisação e gestação de 

imagem em dança desenvolvidos durante as práticas 

experimentais da Giradança, a fim de perceber o corpo 

enquanto zona em dissolução com o entorno. A proposta 

possui o intuito de proporcionar outras formas de se 

mover a partir da quebra de arranjos corpóreos já exis-

tentes advindos das técnicas de dança que atravessam o 

corpo em formação/dissolução.

Esta experiência pretende, a partir da noção de zona e o 

entendimento de imagens corporais, inaugurar esque-

mas corporais facilitados pela improvisação em dança e 

os estados de atualização do corpo em relação ao meio.

Alternativa de dissolução para corpos acabados.
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PAREAMENTO

QUALIDADE DE DISSOLUÇÃO 

TEMPERATURA

CONSCIÊNCIA DISSOLUTA 

PROCEDIMENTO À DISSOLUÇÃO 

TÁTICAS DE DISSOLUÇÃO 

MODOS DE SE MOVER/SER/ESTAR 

FALA/PERCEPÇÃO 

https://youtu.be/GduzVRubKHs?list=PL8190fp-Jy8wS6FLEkdVHFL4MNAcTsFs0
https://youtu.be/xRnFRexJgCY?list=PL8190fp-Jy8wS6FLEkdVHFL4MNAcTsFs0
https://youtu.be/vjBqaTnwNXc?list=PL8190fp-Jy8wS6FLEkdVHFL4MNAcTsFs0
https://youtu.be/igciJzoVzZ8?list=PL8190fp-Jy8wS6FLEkdVHFL4MNAcTsFs0
https://youtu.be/Udo5xyLG5YA?list=PL8190fp-Jy8wkmCFKTKj5Db9-uZ7pVo_y
https://youtu.be/6nh-UHFhwPk?list=PL8190fp-Jy8wkmCFKTKj5Db9-uZ7pVo_y
https://youtu.be/uW1O510ywA0?list=PL8190fp-Jy8wkmCFKTKj5Db9-uZ7pVo_y
https://youtu.be/UiEIHJOu4gg?list=PL8190fp-Jy8wkmCFKTKj5Db9-uZ7pVo_y
https://youtu.be/GduzVRubKHs?list=PL8190fp-Jy8wS6FLEkdVHFL4MNAcTsFs0
https://youtu.be/xRnFRexJgCY?list=PL8190fp-Jy8wS6FLEkdVHFL4MNAcTsFs0
https://youtu.be/vjBqaTnwNXc?list=PL8190fp-Jy8wS6FLEkdVHFL4MNAcTsFs0
https://youtu.be/igciJzoVzZ8?list=PL8190fp-Jy8wS6FLEkdVHFL4MNAcTsFs0
https://youtu.be/Udo5xyLG5YA?list=PL8190fp-Jy8wkmCFKTKj5Db9-uZ7pVo_y
https://youtu.be/6nh-UHFhwPk?list=PL8190fp-Jy8wkmCFKTKj5Db9-uZ7pVo_y
https://youtu.be/uW1O510ywA0?list=PL8190fp-Jy8wkmCFKTKj5Db9-uZ7pVo_y
https://youtu.be/UiEIHJOu4gg?list=PL8190fp-Jy8wkmCFKTKj5Db9-uZ7pVo_y
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CRIATURA-DE-
FRANKENSTEIN DO 
CORPO DE VOZES 
HACKEADAS 
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os bailarinos estão progressivamente retrocedendo nos 

seus próprios percursos e nos da história da dança a fim 

de encontrar o objeto de sua busca. reencenações. assim, 

corpo é imagem no fluxo do tempo. tornar e retornar a 

todas aquelas trilhas e passos e corpos e imagens que 

se propõem continuamente, torna-se paradoxalmente 

numa das marcas mais significativas da coreografia 

experimental contemporânea. a imagem passa a receber 

maior ênfase quando se olha um corpo em movimento. 

as imagens são acontecimentos e declaram que o corpo 

é arquivo, e o arquivo, corpo. as informações do meio se 

instalam no corpo, o corpo alterado por elas, continua 

a se relacionar com o meio. meio e corpo se ajustam 

permanentemente num fluxo inestancável de ideias e 

conceitos. meio é a mensagem, mas para desbloquear, 

liberar e realizar a dança contemporânea desprendida de 

um vocabulário de movimentos eficazmente pré-estabe-

lecido por alguma técnica de treinamento codificada, o 
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corpo não pode refazer uma ação. se destina a transfor-

mar a imagem como informação em um arquivo, pois, o 

corpo que dança não encena algo – ele está algo. o corpo 

não é passivo, não há mais espaços para indagações que 

busquem identificar um significado unívoco e absoluto 

para uma peça de dança, a seleção natural produziu esse 

design para o corpo e, justamente por isso, ele só pode 

ser pensado como uma espécie de mídia de si mesmo, 

mas, sim, cabe indagar sobre o modo como as questões 

tratadas por uma obra foram reconfiguradas e organi-

zadas pelo corpo que dança sintonizado com a urgência 

de confrontar identidades congeladas e suas políticas 

identitárias caducas compatíveis com as novas voltas do 

capitalismo globalizado. extemporaneidade, debilidade 

do pensamento para esticar o tempo, ganhar tempo. 

por precisão, lutar contra a velocidade digital que você 

quer saber e não pode descobrir pela meditação, pois 

não somos nós quem sabemos mas, a princípio, o fim do 

pensamento teleológico. a seleção natural não tem dire-

ção e sem direção o corpo é impactado por dispositivos 
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de poder que tentam paralisar os fluxos negligenciando 

as transindividuações, movimentos inacessíveis a olho 

nu. o sentimento existencial, exceto do tempo, impo-

tência e passividade, permite improvisação e manobras 

complexas. um mundo interior de imagens a alta velo-

cidade, um complexo temporal que as une a partir de 

sua própria disparidade. pela constituição de um mundo 

comum, esse mundo sensível, a montagem da hierarquia 

dos tempos a das capacidades – um dos nossos vestígios 

cognitivos mais profundos e difíceis de desestabilizar - é 

apresentada. afinal, o colonialismo, a condição de uma 

pessoa com amnésia, denota uma desconexão ou hiato 

na percepção corporal. o ato de desobedecer é como a 

água sem ter lutado para gerir o caos,  é como cobra – 

poético, estético, político. o desafio aqui se configura na 

determinação de princípios éticos e estéticos que dire-

cionam as tomadas de decisão: deveríamos ter vergonha. 

é que esse ritual podia durar meses e até anos, sendo 

o canibalismo apenas uma de suas etapas. a noção de 

antropofagia - devoração crítica e irreverente do outro 
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sempre múltiplo e variável gerando uma plasticidade 

de contornos da subjetividade, fluidez na incorporação 

de novos universos, hibridação, coragem, improvisa-

ção, experimentação para criar territórios e respectivas 

cartografias - afirma o poder poético da arte: dar corpo 

às mutações que se operam nos afetos do presente na 

medida em que funciona na experiência de outros que 

não aquele que a criou. o encontro com os ancestrais é 

apenas uma das muitas experiências impossíveis torna-

das possíveis nesse estado – arte.

texto tipo criatura-de-Frankenstein do corpo das vozes 

hackeadas de

Lepecki

Bittencourt

Hércoles

Greiner
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Katz

Damásio

Salles

Abreu

Rolnik

Rancière

Tzu

Sacks

Kleist

Ferraz

Ribeiro

Dewey
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Tsé

Nietzchie

Feline

com uma imagem infinitamente grande, forma e sentido 

coexistem sem conteúdo algum. que não se ouve. que 

ninguém pode ver. ser meio para nenhum fim.
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DA DESOBEDIÊNCIA 
À GRAÇA por Elisabete Finger
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Em 2019, assisti na Pinacoteca de São Paulo um traba-

lho da artista portuguesa Grada Kilomba, que fazia parte 

da exposição “Desobediências Poéticas”. Ela recriava 

em vídeo algumas histórias da mitologia grega, trazia a 

tradição africana de contação de histórias para revisitar 

esses mitos e alguns de seus aspectos – notadamente 

os que foram suprimidos por narrativas (pós) colonialis-

tas. Nesses vídeos, todos os corpos, todos os persona-

gens (Édipo, Laio, Jocasta, Narciso, Eco) eram negros e 

negras. Kilomba assumia o protagonismo de uma histó-

ria que dizem pertencer à humanidade (sem dúvida mais 

a uns do que a outros) e a recontava à sua maneira. 

Na mesma época, Ailton Krenak publicava suas “Ideias 

para adiar o fim do mundo”, e com elas falava da impor-

tância de contar sempre mais uma história. Recebi suas 

palavras neste livro como uma estratégia para cultivar 
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a capacidade de rever os mundos que temos, e de criar 

outros. 

Ainda no ano de 2019, viajei para a Itália para apresen-

tar um trabalho num festival de artes cênicas e passei 

um dia em Florença. Numa praça no centro da cidade 

me lembro da sensação de vertigem ao olhar para cima 

para ver estátuas gigantescas, corpos de pedra empi-

lhados em posturas que encarnavam narrativas mitoló-

gicas. Corpos imensos matavam ou morriam, gritavam 

ou gargalhavam, jorravam qualidades sobre-humanas, 

cheios de excesso, e de erotismo. 

Com Florença, Krenak e Kilomba no corpo, comecei a 

pensar com Alexandre Américo a possibilidade de criar 

uma peça com as mulheres do Giradança (Ana, Jânia, 

Joselma). De alguma forma eu queria ser capaz de colo-

car todas essas coisas juntas: histórias do mundo que 

adiariam o fim do mundo, estátuas médium-mídias de 

narrativas diversas, mitologias contadas em primeira 

pessoa.
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Em algum momento deste processo ao invés de dizer 

“mulheres”, dissemos “fêmeas”, e gostei de chamá-

-las assim. Ampliando o termo para tudo que é fêmea 

no mundo: em quantos corpos, bichos, coisas diversas 

podemos pensar? Quantas narrativas? Quantas mitolo-

gias? De tudo que é humano, e tudo que é outro-que-

-não-humano. 

Queria criar com essas fêmeas uma coreografia que 

fosse não uma representação de histórias, mas uma 

encarnação delas. Ou antes, que a coreografia fosse um 

modo de operação, um regime de atividades que nos 

levasse a encarnar histórias diversas: as que ouvimos, 

as que contamos, as que inventamos, as que reescre-

vemos. Encarnar é fazer carne. Ser carne de histórias. 

Ser médium de histórias. Ser sua própria mitologia. 

Se mitologias são formas de narrativas (muitas vezes 

fantásticas) que transmitem determinados saberes, fize-

mos nessa peça nossas auto mitologias. E atribuímos 



64

ao próprio corpo qualidades e possibilidades múltiplas 

(muitas vezes fantásticas). 

Encarnamos neste processo uma multiplicidade de 

histórias que temos em nós e uma multiplicidade de 

representações de corpos femininos, tiradas de álbuns 

de fotografias pessoais, de livros, sites, filmes, anúncios 

publicitários, quadros e esculturas, obras de arte clássi-

cas, contemporâneas, pré-históricas, a-históricas. Nos 

tornamos monumentos inventados, copiados, inverti-

dos, delirados, que transmitem nossos saberes e nossos 

não-saberes sobre nós e sobre o mundo. 

Nessas auto mitologias todos os corpos são fêmeas: são 

permeáveis, circulares, eróticos. São corpos-matéria 

que se deixam dissolver uns nos outros, nas coisas, no 

mundo. E dissolvendo a si mesmos dissolvem fronteiras, 

posições, papéis, valores. Oferecem o seio e chupam com 

a mesma ternura e intensidade um peito e uma bola. 

Jorram e fazem jorrar. Montam e se deixam montar. São 

ao mesmo tempo cavalo e cavaleiro. São égua e amazo-
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nas. Fazemos e desfazemos aqui nossos próprios arqué-

tipos de beleza, poder, fertilidade, êxtase, amor e guerra, 

num fluxo circular infinito.

Graça são camadas de tinta e de histórias acumuladas, 

impressas, misturadas, desbotadas, dissolvidas nos 

corpos. Graça é uma oferta, uma dádiva, uma benção 

que vem de nós para nós mesmas. É a graça de se rees-

crever, de se reencarnar nesse mundo. É um estado - de 

graça - e um regime que rege uma dança. É uma econo-

mia de carne. 

UMA ECONOMIA DA 
ENCARNAÇÃO. 
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ECONOMIA DA 
ENCARNAÇÃO  
em dissolução

https://drive.google.com/file/d/1pDploUJj9o8VqL1T_v04ArpPm4duRoAA/view?usp=sharing
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CADERNOS  
DE ARTISTA
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NÃO NOS INTERESSA 
O DESTINO OU O 
ACABAMENTO, FAREJAMOS 
A JORNADA E SEUS 
PERCURSOS.

Os processos criativos de nossas danças parecem gran-

des mistérios, neles as materialidades vão ganhando 

contornos ao se fazerem no Tempo. A percepção vai 

revelando a nossa relação com o mundo. Nos sentimos 

perdidos, angustiados, lidamos com os jatos emocio-

nais que escoam em fluxo permanente entre vida e arte. 

Tomamos decisões, alargamos e/ou diminuímos os graus 

de liberdade, testamos hipóteses enquanto processos 

corporais em estado de dança. | John Dewey | Cecília 

Salles | Daniel Dennett | Helena Katz |
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Na tentativa de revelar a complexa e sensível tessitura 

criativa da “Economia da Encarnação”, obra criada em 

colaboração com Elisabete Finger, iremos apresentar 

escritos processuais feitos pelas (os) artistas envolvi-

das (os) no percurso específico desta peça que, por ora, 

apresenta-se em formato online (em tela), mas que se 

anuncia e/ou precipita offline (presencialmente) sob o 

título GRAÇA: economia da encarnação.

São textos, desenhos, áudios. Papéis reutilizados, cader-

nos intencionados. Multiplicidade de mídias e suportes 

que foram sendo convocados na urdidura deste fazer-

-dança.

VESTÍGIOS.

ECOS.

Alexandre Américo Ana Vieira Elisabete Finger Jânia 

Santos Joselma Soares Samuel Oliveira. 

Cadernos de artistas para um Caderno Artista Zona 

Dissoluta.
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as estatuetas! movem-se divinamente belas, 
Com leveza, sutileza, A princípio dialogando  
apenas com silêncio entre elas.

A graciosidade de seus corpos E do seu toque 
em câmera lenta, Inicia  suas ações, Neutrali-
zando qualquer uma outra sensação que pode-
rá surgir, apenas o interno vibra as graças  É o 
silêncio, , , Onde fala o interno na exposição do 
seu próprio corpo
cuidadosamente as graças segura em uma das 
palmas da suas mãos um outro ser., Ela não 
tem Cor, tem vida.

O toque e o conhecer se aproximam  na compa-
nhia da descoberta trazendo consigo o fazer de 
suas ações, É quase nada tudo é muito, muito 
devagar, mas o interno ainda vibra.
as graças tem olhos nas ponta dos dedos!

quando nos erguemos, vejo compreendendo 
erguer Das imagens das graças, quando as 
mãos se tocam fazendo a linha de um corpo só, 
quando em sua beleza somos ao mesmo tempo 
diferentes.

pra mim, o que se refere ao final e se erguer  
com muita graciosidade trazendo a lembrança 
da imagem inicial das graças.

ao final de tudo, por fim a decisão de não falar!

É a ação da minha própria ação interna

https://drive.google.com/drive/folders/1uh_vVFLtsH2SeJLd9g5UiZer1a89iUuG?usp=sharing
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